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Introdução:	O	 idoso	é	um	ser	humano	 repleto	de	peculiaridades	envolvendo	naturalmente	seus	aspectos	 físicos,
psíquicos	e	sociais;	estes,	quando	em	conflito	alteram	o	estilo	de	vida	da	pessoa	idosa.	Os	idosos	estão	aumentando
no	 mundo,	 e	 no	 Brasil	 esse	 percentual	 vem	 crescendo	 gradualmente,	 com	 isso	 alguns	 problemas	 são	 elencados
envolvendo	questões	sociais,	culturais	e	econômicas.	Dentre	elas	destacamos	a	hospitalidade	desses	idosos	e	o	asilo,
como	o	estabelecimento	que	abriga	estas	pessoas	idosas,	e,	portanto,	o	local	onde	muitas	famílias	abandonam	seus
familiares.	 Objetivo:	 Conhecer	 o	 abrigo	 de	 pessoas	 idosas	 e	 proporcionar	 uma	 manhã	 festiva	 aos	 mesmos.
Metodologia:	Trata-se	de	um	relato	de	experiência	realizada	pelas	acadêmicas	do	6º	período	do	curso	de	enfermagem
durante	uma	visita	a	um	asilo.	A	atividade	foi	desenvolvida	em	um	asilo	na	qual	se	proporcionou	um	café	da	manhã
aos	idosos	e	em	seguida	uma	conversa	com	os	mesmos	sobre	a	vivência	em	um	asilo.	Resultados:	Pode-se	observar
que	 o	 local	 é	 grande	 e	 bem	 arejado	 oferecendo	 conforto.	 Cada	 idoso	 tem	 seu	 quarto	 com	 divisões	 contendo	 um
banheiro,	uma	pequena	sala	ligada	à	cozinha	separada	por	um	balcão	e	uma	área	aberta	com	pia	para	lavar	roupas.
Os	idosos	nos	recepcionaram	de	forma	harmoniosa,	e	muitos	se	dispuseram	a	contar	sobre	suas	vidas	relatando	seus
sofrimentos	e	dividindo	suas	angustias	vivenciadas	no	decorrer	da	vida.	Muitos	 relatam	que	 foram	deixados	 lá	pelos
familiares	e	que	algumas	vezes	recebem	visitas	destes.	Conclusão:	A	visita	nos	possibilitou	uma	aproximação	com	a
realidade	vivida	por	idosos	institucionalizados.	Constatamos	que	vivem	em	boa	situação,	mas	que	a	ausência	da	família
é	 a	 principal	 causa	 do	 sofrimento	 sentem-se	 solitários	 e	 esquecidos	 pela	 sociedade,	 abandonados.	 A	 presença	 de
pessoas	os	faz	se	tornarem	uteis	contando	suas	historias	e	aventuras.	Para	nós	da	área	da	saúde	a	visita	se	torna	um
leque	 de	 oportunidades	 para	 colocarmos	 em	 prática	 o	 que	 nos	 foi	 ensinado	 em	 sala	 de	 aula,	 pois	 a	 enfermagem
possibilita	 o	 contato	 direto	 com	 o	 paciente:	 saber	 ouvir	 e	 considerar	 os	 sentimentos	 dele	 é	 uma	 habilidade	 que	 se
adquire	com	a	prática.


